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Campeãs de vendas  
concessionárias do sul capixaba se 
destacam nas redes Ford e Fiat

# KATIA QUEDEVEZ safraes@gmail.com



Dicauto em 
Guaçuí bate 
recorde de 
vendas e 
conquista a 
maior parti-
cipação de 
mercado 
do regional 
Rio de Janei-
ro e Espírito 
Santo. Cola 
Veículos em 
Cachoeiro 
tem 35% do 
segmento de 
comerciais 
leves com a 
Fiat Strada, 
15% a mais 
que a média 
da Fiat no 
Brasil



Sombra + 
adubo verde =

mais produção de café arábica





Pé de Ingá ainda jovem que vai oferecer sombra aos pés de café em breve



Quanto à adubação verde, Geraldo 
Costa Lima explica que é feita com 
o uso de plantas, geralmente legumi-
nosas, que têm uma bactéria na raiz 
chamada de rizóbium. Esta bactéria é 
capaz de reter nitrogênio e incorporá-
-lo ao solo, de jeito que a planta possa 
aproveitá-lo. O produtor também 
pode deixar o solo descansar e apro-
veitar as plantas espontâneas, como o 
mato que nasce no meio da lavoura. 

Nas lavouras de café, além de 
adubação verde, mas também como 
sombreamento, as plantas mais usadas 
são o feijão de porco e o feijão guan-
du. Mas também é muito recomen-
dada a crotalária ochraleuca que, de 
acordo com Geraldo Lima, deve ser 
cortada bem embaixo do pé, na época 
da florada, já que tem capacidade para 
nascer de novo. O plantio deve ser 
feito no mês de setembro para frente, 
quando começa a época das chuvas. 

Ainda existem a crotalária spectábilis 
e crotalária juncea – que é de menor 
tamanho e não ajuda tanto no som-
breamento. Ambas também devem 
ser cortadas na época da florada.

Novas variedades
O engenheiro do Incaper Geraldo 

Costa Lima, de Irupi, também destaca 
que o produtor deve se preocupar com 
a variedade de café que vai plantar 
em sua propriedade, o que deve ser 
determinado pela qualidade do solo 
e altitude em que está o terreno. Para 
um ciclo mais precoce, ele recomenda 
as variedades Iapar 59 e o Tupi, para 
altitudes acima de 900 metros, desde 
que sejam mais de 5 mil plantas por 
hectare. Já para um ciclo médio, Ge-
raldo aponta como ideal o café Paraí-
so, para altitudes entre 700 e 900 me-
tros e, finalmente, para o ciclo tardio, 
o café Obatã, para ser plantado de 600 

a 800 metros. “Todas as três são 
resistentes a ferrugem e produ-
zem, em média, 25% a mais do 
que o o Catuaí 44 e 81, ou seja, 
a cada quatro colheitas, o produ-
tor tem uma de graça, sem gastar 
nada a mais com ela”, afirma.

Ou seja, para Geraldo, a 
conversa de se mudar as lavouras 
de café arábica para conilon, 
em Irupi e demais municípios 
da Região do Caparaó, que 
estão em altitudes acima de 600 
metros, é um grande erro. Para 
ele, é preciso mudar os tratos 
culturais e aumentar a proteção 
das lavouras. “Não há necessida-
de disso, mesmo sem gastar com 
irrigação, porque temos uma 
média 1.200 milímetros por ano, 
quando o café arábica necessita 
de, no máximo, 800 milímetros 
de chuvas anuais”, destaca.











Programa Cafeicultura Sustentável
Toda história de sucesso vem 

acompanhada de muito trabalho 
e de bons projetos. Em 2005, 
por meio da Secretaria Munici-

pal de Agricultura e do Incaper, 
Brejetuba  implantou o Programa 
Cafeicultura Sustentável, visan-
do aumentar a produtividade do 

parque cafeeiro, melhorar 
a qualidade com proteção 
ambiental e bem estar social. 
Esse programa abraçou as 
metas e ações do Programa 
Estadual Renovar Arábica.
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Com a redu-
ção do IPI 
de veículos 
zero, os se-
minovos se 
tornaram 
bom ne-
gócio. Os 
descontos 
chegam a 
25%. E com 
uma boa 
negocia-
ção, o tão 
sonhado 
carro pode 
se tornar 
realidade.






